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O nacionalismo que, âté · a'qui, era uma expressão semineflibata de 
estimaveis entusiastas rapazes, parece ter encontrado o seu chefe na pes­
soa honrada e ilustre do senhor Philomeno da Camara, cujos antecedentes 
são de respeitar. A sua volta formam alguns homens de letras como 
Carlos Malheiros Dias, l\fonso Lopes Vieira, Trindade Coelho, fotagidos 
dós partidos, almas anciosas dum grande ressurgimento patrio. J\s admi­
rações pelo que se titulou ji de obras nacionalistas: os livros de Lopes 
Vieira, de l\quilino, o teatro de Carlos Selvagem, os romances historicos 
de 1\ntero de Figueiredo, as campanhas jornal1sticas de Hipolito Reposo, 
Monsaraz e Sardinha, as pinturas restauradoras de Lu.ciano, Freire e a 
acção de Proença e Cortesão na Biblioteca, com o efemérismo dos 

( cJiomens Livres> liquidado numa pançada de governança e tatibitatismo, 
tais são os valores desde já anunciados como os sedimentos da renovação. 
1\o mesmo tempo, enaltecidos os reDolucionarios da Seara Nova numa 
mistura com os presidencialistas e integralistas, umas afirmações de· espi-

. rito negativista nas obras de Eça, Ramalho e Oliveira Martins, tais são 
algunc; dos carregos do alforge partidista que decerto não foram lá metidos 
pela mão do indigitado, sirnpatico e anunciado chefe senhor Philomeno 
da Camara, comandânte da armada, colonial e administrador em demasia 
para se manifestar com tais preciosismos literatiços quando se trata . de 
uma obra política a realisar, de uma remoção de entulhos para se construir 
o edifício português. l\lindam·se os sonhos antes de se mover ··o alvião 
e, à semelhança de Balzac que certo dia fantasiava diante de um editor, 
ao qual pedira 500 francos emprestados, um palacio arabe, no cor•ção de 
Paris, assim os rebentos nacionalistas nos apresentam escritores, alguns 

' 

' 



2 ROCHA .MARTl•S 

l 
de elto valor, quando a nação carece mais de militares para se liquidar 
esse simulacro de estado no qual se cavam os in paces onde vamos 
agonisando. · 

Chamar negativista à obra do autor Ilustre Casa de Ramires e das 
Cidades e Serras, ao trabalho do escritor das Praias de Portugal, ás 
paginas da Vida de Nun' Al-,,~res, dos Filhos de D. João I e do romance 
historico Phebus Moniz mais parece critica acerba de literato despeitado 
ante tanta gloria, que jamais usufruirá, do que palavras de um soldado 
de 1\lrica, que se esqueceu de citar Mousinho e Enes, no renovamento 
colonial, Herculano na profundesa da historia, e tiroteando os velhos para 
só alçar alguns novos, olvidou que antes dos romances do sr. J\ntero de 
Figueiredo, das casas do sr. Raul Lino, dos regionalismos teatraes de 
Selvageµl, das campanhas jornalistas de este e daquele, já Campos Junior 
e outros se tinham dirigido ao povo com os seus romances da historia 
a agitar as almas, Ricardo Severo impuzera o estilo nacional na habita· 
ção, J?. João da Camara lançara o regionalismo nos palcos e jornalistas 
de alto valor tinham combatido os ataques á patria leitos pelos gover· 
nantes.· · 

Logo, começando por uma injustiça enorme, a propaganda do nacio­
nalismo, eu quero continuar a v~r no seu inicio os dizeres dum pb1mitivo, 
puxando o lustro aos resplendores dos santos de sua casa e varrendo o . 
pó das sacristias de onde fugiu o padre como dessa egrejinha dos LiDres 
qtae acabaram nos poleiros da 1\rcada comendo o canhamo da republica 
e papagugando larachas que, noutro pafs, liquidariam reputações de resto 
feitas à custa do reclamo ao qual ninguem se opôz por falta de previsão, 
de tempo, de voz ou de imprensa. · 

Quero, pois, supôr que não foi o senhor Philomeno da Camara, bem 
dota.da. personagem da vida portuguesa, que fez a escolha das individua· 
tidades artísticas e !iterarias ás quais se referiu, que tampouco blasfemou 
acerra de Eça, Ramalho e Oliveira Martins e enalteceu o grupo já a falir 
ante a sua transigencia com o poder. 

t ~Um homem de acção e de estado não se pronuncia assim ; não trata 
de renovações com historia !iteraria, não comete érros crassos ao abordar 
esses assuntos, não traz mansidões de poeta nos labios ; não procura um 
programa numa cousa falhada - como foi essa barraca ·dos Li-,,res - faz 
exactamente o contrario do exposto na sua entrevista. 

Passadas todas esta culpas, que já irritaram alguns dos que podiam 
colaborar, com acção e brilho,· nesse renovamento nacional vamos ensaiar 
algumas perguntas as quais, naturalmente, terão á sua resposta no mani· 
lesto que os nacionalistas vão lançar ao pais. ' 

- Como se regula a questão economica na campanha nacionalista 
a tentar? Continua-se nas mãos das plutocracias, deixa-se a classe media 
esmagada entre o camartelo do grande rico e a bigorna do proletariado? 

' Não se inquire da forma porque foram adquiridas algumas fortunas? 
: Tolera-se a moagem tripudiante? 1\ terra por cultivar, e os predios por 

habitar não pagam decimas centuplicadas? Desdenha-se do problema do 
pio? O sequestro dos bens ~os delapidadores da fortuna publicil e dos 
enriquecidos pelas tranquibernias, não se toma lei do pais? 

Ora é isto, e muitas cousas neste sentido, que eu desejo saber, mas 
por mais que profunde, busque, procure, responde-se-me sempre com um 
alfobre de talentos grossos como pepinos e com uma capoeira de genios 
1ordinhos e anafados. No fim, bem esburgados é tudo casca, pevide .e 
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penas e os que teem alguma cousa que se veja acabam por 11 à. su4 
vida, aos seus negocios, aos seus interesses, deixando-me 'a interrogar 
eternamente os reformadores. · · 

Os Homens Li11res sentiam-se tão intelectuaes que pairavam; va~·st 
a vêr o seu paladino, segundo afirmou o Correio da Manhã, até entrou 
na moagem que é uma forma de. tratar de Portugal e Colonias·. Os 
Homens da Seara quizeram talhar, para seu uso, como chefesidas meJ>o­
talidades nacionaes, uma associação de escritores . na qual seriam , ~ 
sacerdotes magnos. Falharam. · . 

Ora quando nem um clubeco conseguem fazer, por suas atitudes de 
supergenios, como hão de edificar uma sociedade nova, nacional e forte, 
grandiosa e de reivindicação? : 

É corri estes elementos - entre os quais ha valores pessoae$, nãó o 
nego, mas que coletivamente se anulam - que se pretende realisar a obra . 
de renovamento? Repare-se, porém, que brigariam tanto entre si como a 
a~a com o azeite os quais 1amais se podem ligar. 

Não era aquele balbucio literario nem esta desorganisação que eu 
esperava do nacionalismo a reverdecer. 

Uma das cousas que laz uma grande falta - naturalmente já deram 
por isso - nestes movimentos anunciados, é o povo. Como o conquistam? 
Com discursos ? Ele está farto de ouvir palavras. Com literatura? Ele é 
analfabeto. Com propaganda nas províncias? Fazer apenas qualqúer <:Óusa 
destas é desconhecer a psicologia nacional, sobretudo após a guerra e os 
nacionalistas deviam começar pelo seu estudo. . ' 

Os povos como o nosso pertencem à categoria dos que· podem cfie­
gar ao maximo da prosperidade e ás maiores miserias dependendo _'ape-
nas dos seus genios. dos seus conductores, dos seus chefes. · · · · 

Como tenciono conversar largamente com es~es renovadores que· nie 
surgem com ar de poetas do seculo XVIII, de habitos de Cristo 'ao v.es­
coço, quando os trabalhistas largam as ferramentas pelo poder, na' fngla­
terra, não terei dificuldade em lhes provar, com a historia, embora me 
chamem ~negativista», que sempre foi assim. Quando aparecia um chefe 
o pats erguia-se ; quando ele se sumia no tumulo a nação parecia ir 
com ele. I\s energias· nacionaes · portuguesas são como o lacre que 
enquanto ferve nele se podem imprimir os bons e os maus . sinetes ou 
que se solidifica e se quebra, pouco a pouco, deixando apenas uma 
nodoa ou um rasgão no papel. 

Por C{\nsequencia, do que se carece, não para um partido mas para 
a nação, é dum chefe. Ele apareceu na pessoa ilustre do senhor Philo­
meno da Camara? Muito bem .. Trata-se de utilisar o seu valor. Como? 
1\lcançando o poder e, de cima para baixo, realisàr a obra que Sidonio 
Paes não fez porque foi um zelador da ordem lisongeado por uma camada 
burgueza que o procurava enredar, querido por um povo a quem dava 
pão mas desviado dos militantes da rua e dos · intelectuaes da acção. 
Quem o substituir terá que procurar o justo equilibrio. e lembrar .. se . que 
a classe media será o seu sustentaculo, que aos grandes exploradores se 
deve o castigo, que a turba se aplaca com recursos proprios mais do 
que com esmolas e que os intelectuaes activos não estão nos cenaculos 
nem nos grupelhos mas afirmando rijamente principios e revoltas. . 

Fazer a propaganda do nacionalismo com aqueles quindins literarios 
ou tenta-la com manifestos é, até certo ponto, uma tarefa que põe os 
h~mens de letras à bulha, e dá vasto consumo ao. já tão caro papel do 

' 

\ 





1 

) 

A Penuri.á. da Ordem 
'· 

1l queda •• dliclpllna aoclal - li póllc:la ent• 11 
o C1ldad&o - R guarda e o• aeua ordenado• - 1: 
1111pGe·1e UJD• medida •alvadora - O arro• e 

• 08 blfe8 

" 

• 

Uma das razões porque se chegou ao maximo do desrespeito pelas 
leis é a miseria do pagamento à policia. O Estado devia caprichar e~ 
não ter que ouvir as queixas dos seus servidores e sobretudo dos indis­
pensaveis ao bom funcionamento da maquina social. Entre estes ha à 
considerar · os guardas da policia e os intitulados da secreta. O resto, o 
que se chama Segurança do Estado, a Po!lcia Politica, é tão inutil, tal 
como está constituida, que nem merece a pena tratar dela. S~ ha pais " 
onde uma policia destinada à vigilancia politica seja necessaria é em Por-
tugal mas para isso precisava .. se primeiro arredar das diversas egrejinhas 
os que fazem parte da corporação, retirar os agentes da Moag~m - estes 
mais bem pagos - os cartões que lhes dão garantias e, no meio do 
sigilo maximo, actuar. 

Falo por experiencia p~opria e para se vêr da finura dos empregados 
e dos seus chefes basta dizer-lhes que, durante um largo period·o da 
minha vida, desde que existe a chamada republica, andei vigiado e 
acabei por ludibriar os vigilantes ou por lhes dar gorgetas. Se não lhe 
fugia corrompia-o. E com que miserias, santo Deus ! Um bocado de 
conversa, alguns jantares e CC'locações para os amigos, para os filhos e 
até para eles proprios. 1\lguns eram policias políticos por fome e como 
o ordenadQ não lha matava deixavam-se subornar. 

Os chefes são, na sua quasi generalidade, individuos desconhecedores 
. da psicologia dos meios onde leem que actuar e, estalam-lhe as revoluções 
debaixo dos pés e se não vão feitos- como se diz no celão policiego - . 
lambem não se ralam muito com os resultados. 

Por consequencia, ou se põe de lado essa policia inutil ou se deixa. 
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ficar como está até que rebente de fome ou se anule na sua impotencia. 
O que considero policia é a das ruas é a de descoberta dos crimi· 

nosos. Não ha direito de se mandar para o serviço um homem, enver· 
gado numa farda, e ·ao qual · se negam os meios para a~ir. Põem-lhe 
um revolver à cinta ; por vezes uma espingarda nas mãos mas não lhe 
conchegam os estomagos com alimentação suficiente nem lhes dão ordena· 
dos capazs para trazerem · as botas concertadas. 1\ humidade regela~os 

mesmo sob as suas capas porqúe as solas das suas botas estão rotas; 
o seu pensamento anda alheio porque se lembram da familia falta de 
recursos e não podem apurar suas · faculdades porque não comem sufi· 
cient~mente. Os jornais clamam; os superiores, como esse digno Ferreira 
do J\maral, pleiteam a favor da classe, mas tudo é inutil e torna-se até 
contraprudocente réclamar essas miserias. 

O agente da autoridade perde muito do respeito· do publico desde 
que o saibam apto a receber uma esmola seja de uma refeição paga à 
safda do serviço seja duma gorgeta por fechar os olhos a qualquer 
desacato. Desautorisado, o policia, é como \lm marco postal, que está 
nas ru~s com .sua atitude hirta, mas cujo rodapé até aos cães alçam a 
perna . . Na o ha desprestigio ,maior do qué saber· se das desditas de um 
,hoplem que manda e a maxima desdita é não ter, com que comer e 
sustentar a família. 

Carece, pois, dum remedio energico. ·E' indispensavel crear uma 
boa' e solida policia, paga COIJl decencia, sendo ' lambem, rluma enorme 
urgencia aumentar os seus efectivos, atrair gente para a corporação. 

· Ha ltm ·meio duma ·simplicidade tão grande que parece impossivel 
não ter acudido ainda aos estadistas deste pais: reduzir a guarda repu· 
blicana a metade empregando alguns dos seus soldados na policia. 1\ 
diferença das verbas orçamentais serviria para se formar um corpo capaz 
da vigilancia da cidade. 1 

1\ guarda municipal, no tempo da monarquia, tinha muito menor 
numero ·de praças e servia de pretexto aos clamores das oposições. Eu 
não sigo processo identlco: desejo apenas que haja segurança a qual só 
da ' policia póde vir, sendo organisada a valer, eorrotda pela política. 

~etade dos efectivos da guarda republicana chegavam com demasia, 
para as necessidades do papel que representam e tanto mais que os 
seus componentes começam lambem a queixar-se da exiguidades dos 
ordenados. • 

1\proveitando a estada do Chefe do Estado no Porto o jornal de 
N alicias solta o seu brado a favor dos cabos e soldados da guarda· 

· republicana· cujos ordenados são inferiores · ~ 300:000 reis mensais, isto 
· é o · salario dum limpa calhas. 1\ influencia destas miserias na psicologia 

da tropa é enorme e tanto mais que a maioria é casada. 1\ssim como 
par~· o exercito ha uma epoca de serviço-julgo que de dois anos_-do 
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mesmo modo se devia proceder par~ com a guarda não deixando aos 
soldados tempo para constituirem familia em.quanto estivessem nas fileiras. 
E' que isto de ter mulher e filhos tira a coragem aos mais façanhudos 
defensores da ordem pelo processo por que aquela corporação ê empregada. 

Passando a realisar .. se, como digo, a redução da guarda republicana, · ' 
transferindo as suas verbas, com algumas das melhores praças, e dando 
preferencia aos cabos, para a policia, poder-se-ta contar com ·a deleza dos 
cidadãos sob a mào doce e firma, a um tempo, do âctual comandante 
da policia. 

No caso deste processo não agradar, então, seria talvez possível 
aplicar a cavalaria da guarda republicana em serviço das ruas de maior 
transito como em Paris já existem os guardás a cavalo e reabrir os ·antigos 
postos da municipal por diversos bairros o que garantiria um pouco mais 
a ordem. 

O comandante da guarda republicana, general Vieira da Rocha, ~ 
um esplendido oficial de quem Mousinho fazia os maiores elogios e natu­
ralmente hade preferir ter sob as suas ordens menós gente e b.em paga 
do que muito pesssoal sem as condições precisas para servir nas funções 
'QUe lhe compete. . 

Esta forma de harmonisar as cousas não deve convir em alto logar 
porque estamos num pais de sofismas. Prefere-se mostrar empenaéhados 
militares nas paradas, embora os saibam contrariados por sua falta de 
recursos a apresentar exiguos contigentes satisfeitos. · 

A razão porque um milhar de ingleses domina a India inteira está 
em qu~ os nativos comem arroz e os britanicos devoram bifes. Em # 

Portugal existe um eq\lilibrio entre a fome do povo e a dos soldados e 
policias. Pois sim. Mas o povo ~ mais numeroso e os armazens de 
viveres estão abarrotados. 

\ 
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O Porto que come a o Porto que paga . . 

Pallnodl•• • r .. ndadt1 - 0• clola Portem - Oa 
IHlnquet•• pre1ldenclal1 - H• barricada• • •• '! 

beijo• - l\ verdade tobr• a cidade Invicta 

' O ser mais exagerado que ·existe é o orador politico, o cultor da~ 
lúperboles, o que se embala nas frases pronunciadas e v~i seguindo no 
rosto do publico as sensações que as suas palavras despertam. Embe· 
beda-se e vomita. O cumulo dêste gcnero de orador é o sr. Leonardo 
Coimbra, 

Ha dias, no Porto, diante do chefe do estado, que por lá tem andado 
numa boémia de novo rico, o filosofo, criacionista, de grenha ao vento 
disse, entre várias cousas de igual sigriilicado, as seguintes:" 

<.II Patria nasceu aqui. O coração da Patria é o Porto I É preciso 
que o sr. Presidente da Republica tenha a conoicção do que a Repu­
blica Portuguesa, quando lhe faltar outra baluarte, terá no peito de cada 

. um dos portuenses uma barricada que a defenderá até à morte.> 

Eu que sou um homem de trabalho admiro esses intemeratos traba· 
lhadores portuenses; comparando suas energias ao confuso e balburdiante 
parasitismo lisboeta, tenho pena de não ser portuense. Esse Porto, que 

• eu estimo e venero, não é, porém, o formado pelos politicos, em todas as 
latitudes iguais, mas o outro, o que lida de sol a sol e ge~a a proprie- , 
dade e a riqueza. ' · 

Posto isto, vamos colocar as cousas nos seus respectivos lugares. 
Quan~o se proclamou a monarquia do Monte Pedral, por aquele lindo 
domingo de sol, em janeiro, esse Porto trabalhador e ardente em sua 
labuta não mostrou grandes desejos de fazer do seu peito uma barricada 
para defender a republica até à morte. Continuou na sua lida com mais 
afan do que no tempo do cêrco, do qual acrescentou o seu nome de 
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btrp iM za-dade, porque o seu negocio podia coDtinuar e maa grade-9 
tli*'IDÇA em melhores diu renascia na sue alma. 

No dia seauinte à pr4clamaçlo realista a vida não se modificou aenit>· 
pera uma gqnile alep. O Porto, ainda como no tempo de D. P8*e, 
... após a viteria definitiva, apareceu embandeiraclo de uul a broco .. 

NI• se ctispar6r1 um tiro; nos quarteis lluctuava a velba bandeira 
que os portuenses, e com razio, tinham como muito mais sua que Ga • 

.i, a J\H1ndeaa trabalhava, as loju abriam; os .Que se encontravam nas 
,.. abraçavam-se e os republicanos. • • iam receber o ordenado pCO· 
~ monarquicos. 

Foi este o baluarte de seus estomagos a que o orador, conlundincb 
• portes do corpo humano, chama peitos. 

Um ou outro jacobino mais esturrado, sabendo, em consciencia, o que 
prolicára quando mandava, lugiu; os outros acacha9avam-se; os soldados. 
davam vivas a Couceiro e ao Rei, os oficiais mandavam laze.r belas cerôes 
de prata para os seus uniformes e a guarda republicana passou a ser 
parda real num grande luxo de dragonas e emblemas. 1\s senhoras acla­
mawam os militares e como as cousas tomavam o caminho de uma res•· 
tluraçlo, os acomodaticios dos empregos apresentavam este baluarte para 
1 delesa dos seus ideais : <O pêlis quer a monarquia, nós não podemos 
Whar-lbe com o nosso esforço>, o qual se resumiria em não ir à repar•· 
tição e andar pelas ruas a embasbacar. 

Parecia que tinham desaparecido barricadas, peitos e baluartes, tal 
era a alegria de toda a gente. Chegou-se a ponto da marinha de guerra 
nlo querer partir para o sul, vendo-se o comandante Howella penas com 
meia dusia de marinheiros no barco com que se lançou na aventura de 
se fazer ao mar. Os marujos ficaram e lambem os sargentos, deixando 
desinvencilhar-se das arremetidas que no sul decidiam da sorte do regi­
men. Nos correios e telegrafos reinava o delirio ; as manifestações per­
corriam as ruas e até certo oficial -1ue mais tarde figuraria nos conse·· 
lhos de guerra como membro do juri - ia, todas as manhãs, saber da 
Ilude de Paiva Couceiro, que não o recebia, enojado por tanta subserviencia. 

. O baluarte dêstes peitos não era de melhor bronze, .como se vê, e 
tMbora o sr. Leonardo Coimbra trejure diante do sr. Teixeira Gomes {que 
finalmente sem fazer o curso vai · ser doutor) que se defenderá a republicar 
no Porto, até à morte, eu que não sou orador, que não me prendo com 
afeitos de berros, que não preciso de lisonjear seja quem fôr, garanto que 
se 6manhã se voltasse a proclamar a monarquia na cidade do trabalho. 
u cousas correriam ainda melhor do que no passado. 

E; que os portuenses - individuas pralicos - já viram para onde nos. 
ltva este simulacro de instituiç4o onde mandam os menos honestos e os . •noa intaligentes, que é servida por aventureiros das revoluçõas, alçados 
1N ao heroísmo quando vencem, mas incapazes de governar, porque ~ 

' 
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mais dificil dar · pão barato a um povo do que disparar tiros <le bordo 
para uma cidade indefesa. Nunca fizeram mais do que isto, os herois·. 
Seguiram o exemplo dos conquistadores da India com suas naus e suas 
columbrinas, assustando os nativos que só tinham setas para a defesa. 
J'odavia, aqueles, depois, resistiam êm terra heroicamente: os das revolu· 
ções republicanas tripudiaram, sobretudo depois dêsse periodo do 14 de 
·maio, em que mais se acentuam estes males. 

r 

De dia para <lia, como o castigo duma praga de gafanhotos caindo 
'iObre uma seara, reproduzem-se os braois, os herois, os •bons republi· 
canos e tudo isto cai sobre o tesouro magro que os homens do trabalho 
téem que encher. Os portuenses são os maiores trabalhadores de Portu· 
gal e cabe-lhes grande parte da tarei a de atulhar os cofres que aqueles 
cavalheiros esvasiam. Cada ve2 que um caixeiro, um empregado dos 
grandes arritazans de Gaia, um logista, um agente de cambios, passa 
açodado para seu emprego, se dirige à Belsa ou à 1\lfandega, na sua 
'iaina, encontra, parados pelas ruas, em largos gestos, curvados a segredar, 
importantes, atrevidos wna outra especie de portuenses: São os revolu· 
cionarios que se sustentam de suas fainas e labutas, a fauna improdutiva 
que se apresenta como a eleita, a escolhida, a dominadora, só porque 
pertence ao grupo do sr. José Domingos, que cedo arrepiou caminho da 
monarquia e da religião ou porque está filiado no centro radical. T\ldo 
isto o Porto do trabalho alimenta em sua constante lida, com seu formi· 
davel labor. 

Já se vê que a pequena cousa que a e.idade de trabalho põe em 
pratica mal vir a tremer este esplendidÓ estado de cousas é fazer um , 
baluarte çlo pei~o de cada um dos seus habitantes para defender a repu· 
blica que premite e se baseia em tão vantajosos principios. 

J\gora mesmo, apesar de ter dentro dos seus muros, o chefe dessa 
republica, esse· Porto lidador e esforçado deu o seu grande exemplo de 
indiferentismo deixando a politicagem correr as ruas aos vivas e a jantar 
no Grande Hotel. .. 

Todavia, é pre,iso acentuar lambem como se aluiu parte do baluarte. 
Quando se oomeçou a vêr que havia muito mais gent~ para comer 

da que se julgava, houve-se por bem ádvertir o presidente, em termos 
da bela franquesa que devemos apreciar, de que apenas su~s contas e de 
sua comitiva, o municipio satisfaria e não das centenas de convidados que 
se iam aproximando da banca·posta. Dentro em pouco - mercê dos ha· 
bitos republicanos - estaria toda a gente à mesa e o Porto trabalhador 
a pagar a conta. Foi o que se evitou com menos diplomacia do que 
acerto. 

Se este exemplo do amor pelo representante da republica não bas· 
lasse, o resto ai estaria a comprovar que não ha grandes peitos para 
formar baluartes na defesa duma instituição. Senão vejamos. 
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Quando um municipio republicano, hesita diante de mais uma dusia 
de meios biles, oferecidos pelo primeiro magistrado da republica a alguns 
dos corifeus do regimen, estaria disposto a tirá-los do peito para os con­
tinuar a fornecer? Faria baluarte do seu corpo contra quem o livrasse 
de vez de semelhantes jantares, hors d'ceuvres e desserts? · 

Julgo . que não e o Porto - que vive de bo111 senso - vai concordar, 
comigo neste ponto. J\s festas que ali se deram foram para os politicos ; 
com elas cousa alguma tiveram Ós comerciantes, os industriais, os ban-. . 
queiros e só em fá~ricas de alguns republicanos o chefe da republica 
recebeu uns riscadinhos, e uns panos em prendas pela visita a essas 
fontes de labor. 

O resto ' é a parte exagerada duma corda vocal do orador politico, 
que vê baluartes e barricadas onde apenas existe. uma barreira de des­
dens e de aborrecimentos. 

Mas,. enfim, o sr. Leonardo Coimbra conseguiu o seu fim: reconciliar .. 
-se com a opinião republicana que até já o apupava nos cafés, confun­
dindo-o com um jasuita. Voltou, o criacionista, a saltar a sua trincheira, 
COJDO numa pista de circo, entre-arcos de papel colorido. 

E no fim, o que se averigua é a existencia de dois Portos : o que 
come e o que paga. 

I 

1 
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. O ·ceração ou as tripas ~o Porto? 

Uma "blape,, cm vez dum madrlgal - O que o 
ar. Teixeira Gomea nao fez - O Porto • o aeu 
crltdlo - li alma da cidade ln'Vlcta - 0• pan• 

dea tropo1 

' 

Depois das hiperboles do sr. Coimbra as bem mais interessantes 
biagues do nosso velho amigo cir. Eduardo de Sousa. l\quele afirmou que 
do peito do Porto se faria uma barricada para a defesa ~a republica até 
à morte, esta exprimiu-se em termos de outro jaez: 

- <D. Pedro IV - disse o actual governador çivil da cidade do tra· 
balho - legou o seu coração ao Porto, o sr. Teixeira Gomes leva o cora· 
ção do Porto>. 

Se não conhecesse o feitio trocista e, por vezes, sarcastico do ilustre 
jornalista, julga-lo-ia transfsrinado num desses poetas da velha l\rcadia a 
madrigalar as figurinhas de Cupido de qualquer sécia ou a perder·se pelo 
beijoc4dor de monja franduna. 

-<Quem possue o coração de l\madis? Quem mais a-s é ••• > 
e cousas deste tomo, ótimas na Academia dos Ocultos, do tempo do senhor 
D. João V, mas autenticas e puras biagues na epoca · que vai decor­
rendo. 

' Não sei se o Eduardo de Sousa é do Porto se de Penafiel mas de 
sua carreira conheço o suficiente para' decidir que, integrado, de ha muito, 
com a capital do norte a ama suficientemente para não tomar a sério a 
frase que pronunciou. 

O sr. presidente da republica ~ tudo quanto ha de mais antagonico 
com o feitio portuense. Ê um homem do sul, do sul e da preguiça de 
goso e de exibição, mostrando por mil o que não vale mais de cinco no 
seu exagero proprio dum algarvio atreito a miragens. 

O visitante ideal para os portuenses seria o que, sem perder a linha 
propria de seu cai·go, mas reduzindo suas despezas ao correcto, apare· 
cesse no Porto, com um secretario e um ajudante, tomasse tres quartos 

' 
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• 
no Grande Hotel e <.:omeçasse a informar-se do estado da cidade. Inquiriria 
d~ sua industria e de seu comercio, preocupar-se-ia com suas transfor· 
.mações, visitaria as grandes fabricas, os magníficos armazens de vinhos, 
os bairros pobres, os estabelecimentos de caridade e quando lhe '>ferece~­
sem dinheiro para pagar suas despezas à custa da cidade, responderia : 

- Porque não vamos acudir à Misericordia? 
E, logo, num belo gesto, começaria por fazer alguma cousa util. 

1\ seu convite, sem alardes politicos, de cidadãos para cidadão, viriam os 
grados portuenses, da industria. e da alta banca, do comercio e do capi­
tal, rodeá-lo para salvarem o velho instituto, que chegou à maior das 
· decadencias com a republica. Desejaria saber as causas dessa queda, os 
motivos desses males e salvaria do desbarato essa Misericordia 11ue pede 

• esmola. E o que fez o sr. Teixeira Gomes? ... 1\garrou num conto de réis 
e ofereceu-lho com metade dos riscadinhos que lhe deram nas fabricas 
que visitou. 

Isto para o feitio generoso do portuense é dum comico aterrante. 
O que deixou de fazer ainda é peor. Não tentou aproximar-se do que 
realmente existe no Porto de mais, solido e distincto, não se achegou 
áqueles cujos nomes são brazões de honrado trabalhado. Exibiu-se em 
companhia de radicais da rua e não dispensou as escoltas. 

É certo que o Porto ama a pompa, a garridice, o espectaculoso, o 
luxo dos uniformes, o esvoaçar das bandeiras, as luminarias, os fogos 
de vista, mas isto suporta-o esta cidade de lide um dia ou dois. 0ra o 
sr. Teixeira Gomes meteu-se, com toda a sua pompa, dentro das mura­
lhas portuenses, durante tanto tempo que mais parecia um conquistador 
pisando, com as patas dos cavalos, as pedras do v~lho burgo, do que um 
burguesote presidente duma republiqueta do extremo da Europa, depau­
perada e pobre, de visita a uma ten·a de labuta. 

o que ali se mostrou foi o homem do sul, vaidoso em suas scinti­
lações, o plebeu do Hlgarve avançando sobre o norte, como um domina­
dor, um espírito ausente das nece'Ssidades materiais duma terra que o , 
acolhia e à qual prometia banalmente o seu <apoio moral> ; o que se 
exibiu foi o ·figurino reimportado de Londres, com seu chapeu de côco 
claro e sua atitude arrogante, em vez do modesto, do pratico cidadão 
interessado pela situação do Porto. 

Haveria mil cousas a palpitar, a vêr, a compreender, mil outras a 
remediar, a dar atenção, a penetrar. Pois bem, de tudo isto. que seria 
agradavel aos portuenses, apenas fez visitas o~ciais aos museus. Por toda 
a parte, esse presidente empavesado, escutou o mesmo grito de dcases­
pêro e de descalabro, de miseria e de dôr, de ruina e de abandono. 

Ondé existe a prosperidade, a grandeza, o triunfo, no comercio, na 
industria mal pensou. No resto tambem não· pensou muito porque 
depois de ter ouvido as queixas nos estabelecimentos de caridade, que 
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vão fechar, recolheu ao ·Grande Hotel a banquetear-se por conta do 
municipio. 

O Porto imaginou que ta vêr o presidente a pé, a entrar nas fabricas, 
nos estabecimentos, nos mercados, a compulsar . a vida citedina e saiu­
lhe uma espécie de rei miliciano a exibir os seus guardas e a sua banda 
de Três Ordens. 

Naturalmente tudo isto não escapou à analise dos portuenses praticos 
em demasia para não se deixarem tomar por aquilo que não são e, por 
isso, em quanto durou o regabof e poli.tico largamente a ausencia . dos 
valores da cidade se marcou. 

1\s proprias manlfestações da academia não passaram de exagero 
dos jorrtais. Ha uma coisa que a reportagem moderna tem com que 
contar quando quer faltar à verdade: a fotogttafia. Todos vimos os 
clichés tirados nó Porto, nos quais 'apareceu cincoenta ou sessenta estu­
dantes correndo ou parados, devendo ser os mesmos, como comparsas de 
teatro. Nas ruas, a gente que assiste a todos os espectaculos, lá estava 
ante anquela exibição do homem do sul deslumbrando os do norte, mas 
a falta de entusiasmo era tal que não foi possível, nem mesmo na gare, 
arrancar vivas ao presidente da republica. 

Por cons~g•linte - o amigo Eduardo de Sousa - fez qma b!ague 
quando desejava espender um madrigal porque, para demais, sabe, 
muito be~ que não é por processos como os apontados aqui, que se 
conquista o olhar dum porluens·e quanto mais o coração da sua nobre 
cidade. 

Sabe, o actual governador civil da capital do norte, melhor do qu~ 
eu, como os, portuenses chamam a este genero de cousas muito especu­

. l~tivas .e barulhentas: Chamam-lhe fitas. 
Já vê, pois, ·que não é esta a forma do coração do Porto. Po~e se~, 

quando muito, o das tripas de qué tem a especialidade e que o homem 
do sul nem sequer provou, quando devia ter principiado por essas 
miudezas. 

. . 
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Os ''trusts" dos grande~ 
estràngeiros 

\ 

li. compra do• org&os da oposição no estran• 
1telro - Uma batalha do c:epltell•mo - Os ata• 
ques 4 moral antiara - O Um da grande luc:t• 

- O Saturno rotativo 

• 
JOrnae~ 

Ha dias o Co"eio da Manhi alarmava-se porque a imprensa, o que 
constitue a grande imprensa industrial, da Inglaterra e da Rmerica, bem 
como a doutros pafzes, está passando ás mãos de varias emprezas que 
não carecem tirar dela rendimentos, mas obter, com sua publicidade~ 
atmosfera para os seus inconfessaveis negocios. ~ 

O publico, pouco ao facto dos bastidores dessas compras e vendas:r 
compra o jornal por mais ou menos atractivo, por seus bonecos, suas 
anedoctas, suas fotografias., prende-se nos seus folhetins e nos seus artigos 
fantasiosos com que se lhe desvia as atenções dos grandes casost 
daqueles onde ha o lucro, o ganho, o verdadeiro filão dos empresarios .. 

l\o mesmo tempo como não se importam de perder, vão matando 
com a sua concorrencia, os pe'}uenos jornaes honestos que não se filiam 
na corrupção, pervertendo o sentimento popular, desviando-o das causas 
generosas, enaltecendo só os apaniguados dos ,.argentarios, titulando de 
genios, esoriptores de estylo e sem ideas, produzindo todas as cousas 
reacionarias, esmagando a. verdade e preterindo a função da verdadeira 
imprensa. . 

l\ maquina nobre que era servida pelos ideaes passou a ser movida 
pela concussão e assim teem trepado ás culminancias do mando, aos 
pincaros da celebridade, autenticos bandoleiros sem escrupulos que divi­
diram a terra em quinhões e para os quaes trabalham os honrados. 

Esta é a situação da maior parte da chamada grande imprensa na 
Inglaterra e na l\merica. · • · 

Claro, que os donos dos pequenos jornais arruinados não veem nisso 
senão a batalha perdida e não vibrando na intensiqade da paixão que-' 
nós, os latinos, sentimos, procuram outra vida quando seria de esperar 
altitudes de maior veemencia. · .,/ 

· J;; legitimissi~o ao arruinado liquidar, por qualquer modo, o arrui--· 
nador. No dia em que um dêsses ladrões de consciencias, dêsses enve­
nenadores _ do publico londrino e do amêlcano caisse varado a tiros pela 
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mão certeira dum homem ilustre que ele reduzira à fome, haveria m 
·cuidado para o fnturo com as batalhas de consciencias. 

Ora onde se vê o apogeu do mando das plutocracias, entrevejo e 
1á, o seu declinar. . 

Elas podem perverter, ainda p8r um quarto de seculo, publico o q 
·pensa pelo seu jornal, mas não podem encobrir as miserias que gera 
·e dentro em pouco essas armas poderosas, que são o seu esteio, ficar 
.nas mãos dos produtores de todas as camadas. 

O capitalismo, com toda a sua brutalidade, desenvolve-se à larg 
e proliferando no ventre pulrido dos regimens de ganancias, está a co 
denar-se. Tanto repux1 a sua corda para nos enforcar que ela se 1 
.quebrará nas mãos. Esse aspecto da tomadia dos jornais é sintoma d 
que lhe falta dar o ultimo assai.to às forças das nações e responde-se-lh 
com alguma coisa de formidavel e que ha de pesar imenso no futuro d 

' mundo, porque assim o quizeram os exploradores. O reconhecimento d 
.soviets pelos governos inglês e italiano - a que se referiu num artigo d 
sr. conselheiro . J\ires de Ornelas-no mesmo Correio da Manhã, m 
cando uma nova fase no mundo, foi o resultado da ganancia, dos mal 
~licios, das explorações dos grandes plutocratas. Os povos já olham ate 
tamente para o que se está passando, e, embora toda a imprensa caib 
nas mãos dos senhores do ouro, outras vozes se erguem que chega 
mais longe e são melhor compreendidas. 
' l\inda bem que o orgão do meu partido feriu aquela nota da comp 
-dos jornais estrangeiros pelos potentados, fazendo sentir o mal que i 
representa. De certo vai influir na acção do partido monarquioo - a da 
rem-se em Portugal identicos actos - a lição a que lá fóra se está assis 
.findo. · 

Não poderemos ficar ao lado duns individuos que se dizem conser 
vadores e geram a nossa miseria, duma propriedade !>aseada em venia 
~as, duma corrupção canalisada por uma imprensa mentirosa. O melh 
·dos regimens é o de maior paresa. Envenenar· o espirito publico é u 
aime que só se expia nos patibulos ou nos fossos das fortalesas. 
monarquicos devem falar clara e livremeete e apontar as pustulas ond 
se encontrem e · daf a sua intransigencia com aqueles capitalistas que e 
nome dos ·bens mal · fdquiridos, vão arruinando os honrados. Mas, 
-.que parece, por enquanto a imprensa em Portugal ainda não chegou 
j>apel de Saturno, o deus devoradoi: dos filhos. 
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